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			APRESENTAÇÃO


			Arthur Bispo do Rosario não foi artista. A despeito disso, produziu algo que optamos por chamar de arte; portanto, nossa arte. Esse sentimento de apropriação (do grego oikeion, oikeíösis: “afiliação”, “familiaridade”, “amor”...), o primeiro impulso ético para os estoicos, continua sendo arquetipicamente um sentimento de autopreservação, o contrário da alienação. “Ah, poder ser tu, sendo eu!”, cantava Fernando Pessoa à ceifeira em 1924. Tornada paradigma pelo Modernismo, a assimilação, a incorporação, a interiorização apropriativa, talvez, consista, mesmo, em um dos mais arraigados traços distintivos da cultura ocidental, desde quando o romano do século III a.C. tomou familiar a cultura helênica como algo próprio, pertencente a si, até quando, a partir de 1922, o pintor e escultor francês Jean Philippe Arthur Dubuffet passou a afiliar, à sua atividade profissional, certas produções de marginalizados, sobretudo, doentes mentais, “pessoas estranhas aos círculos intelectuais, na maioria das vezes isentas de qualquer educação artística, e nas quais a invenção se exerce, portanto, sem que nenhuma incidência altere sua espontaneidade” (Fascicule de l’art brut, número 132, 1964).


			Assim como negara o manicômio: “Tem na minha ficha como esquizofrênico-paranóide. É erro!”, Bispo tentou negar também o museu: “meus olhos não estão preparados para ver aquilo”. “Se eu pudesse, não faria nada disso”, disse a Hugo Denizart em 1982. Ele queria ser o “Filho do Homem”, como afirmou algumas vezes, inspirado por um Cristo meio Musa, mas virou uma espécie de “filho da arte”, institucionalizado, meio museu. O segredo do labirinto não escapa a esse movimento apropriativo, a esse impulso em direção ao outro como si (próprio). No entanto, ao contrário da tomada comum — como quando se toma um manto Navajo como código para o Pattern and Decoration —, Orlando da Rosa Faria propõe que tomemos a Bicycle Wheel (1913), a The Store (1961) ou as Brillo Boxes (1964) como segredos (senhas) para o labirinto da Roda da Fortuna, da Macumba ou do Muro no fundo da minha casa. Marcel Duchamp, Claes Oldenburg ou Andy Warhol como de alianças (chaves) a Bispo do Rosario.


			A partir de “aproximações formais”, estrategicamente arbitrárias, o trabalho fundamentalmente hermenêutico de Orlando Faria franqueia, por um lado, “uma possibilidade dialética de abordagem inserida no contexto da arte contemporânea” e, por outro, o asilo “fechado dos ‘artistas loucos’”. Uma apropriação como essa que se segue neste livro resulta, portanto, duplamente amorosa: redime o louco da margem excluída e a arte do centro excludente, deixando-os convergir no campo mais aberto da cultura. Afinal, como tão sinceramente admitiu Sir Ernst Hans Josef Gombrich: “não prejudica ninguém dar o nome de arte a todas essas atividades”.


			Desde uma perspectiva junguiana, Orlando Faria mostra que a atividade (marginal) de Bispo, sedutoramente plástico-formal, foi uma épica solitária de autopreservação da individualidade ante a “ameaça desintegradora da loucura” e do manicômio, cujo monumental e frágil espólio de que nos apropriamos — vassouras gastas, enxovais surrados, caixas inúteis, jornais lidos, roupas e calçados usados, jogos jogados, bonecos, chapéus, plásticos, gravatas, cadeiras, papéis, canecas, talheres, pentes, pedras, moedas... —, constitui, hoje, um verdadeiro patrimônio para a epopeia coletiva de autopreservação da Humanidade. Por isso, chamamos de arte.


			Waldir Barreto


			Professor de Arte Contemporânea da Universidade Federal do Espírito Santo


			Doutor em Arte Contemporânea pela Universidad de Granada, Espanha


		




		

			PREFÁCIO


			São muitos os lugares em que Orlando Farya nos leva neste belo livro sobre Bispo do Rosário. Livro que vi nascer, ainda na década de 90, mas que hoje me parece ainda mais belo. Alguns livros nos ensinam a dançar, diz Nietzsche, e foi algo assim que aconteceu comigo, agora. Este livro reascendeu em mim um antigo afeto pelo humano em sua fragilidade, por suas dissonâncias, seus desatinos, sua imensa dor sem corpo, produzindo beleza, harmonia, contorno, mas também explosão, arrebatamento. A extrema fragilidade humana, - um homem negro, pobre, louco, enclausurado em uma solitária -, produzindo uma usina de força. A força quem sabe esteja em uma determinada relação que estabelecemos com a fragilidade. E é esta força fragilidade da obra de Bispo do Rosário que Orlando delicadamente toca sem ferir, sem classificar, enquadrar. 


			Orlando é um artista no sentido pleno da palavra, tudo o que faz é arte, desde as figuras que criava, os personagens de suas pinturas na Década de oitenta, os imensos e suaves objetos em madeira que tanto me encantaram, depois as fotografias, - o fotógrafo artista desmontando com suas imagens algumas peças desta engrenagem mundo. Mas Orlando é também um artista professor de pintura, um artista amigo, um artista escritor deste livro que agora lemos. Nele, no livro, Bispo é visto não por um crítico ou historiador da arte, o que de algum modo também está presente no texto, mas predomina a visão de um artista sensível que nos toma pela mão e nos conduz ao humano do artista, ao homem Arthur Bispo em busca de si mesmo; nos conduz ao grito, ao gesto primeiro, primário, muitas vezes desesperado do homem solitário, dilacerado, internado. 
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